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Nova Investida
Já uma vez. o general Dantas Bar-

reto mereceu os mais sinceros e justos
applausos do Pirralho e foi quando
elle teve o desassombro de se insur-
gir franca e decididamente contra a
candida'ura do general Pente Fino,

Agora com muito mais razão de-,
vemos- ápplaudir o governador de Per-
nambucò, porque o telegramma que
elle enviou ao sr. José B.zerra é um
attestado' de rehabiliiação.

O gesto do general Dantas Barre-
fo é mais. um golpe a.cabeça do ge-
neral gaúcho,, é uma nova investida
contra q caudilhismo dominante.

A declaração categórica que elle fez
de não se. oppor á indicação do se-
nador Ruy Barbosa, para o cargo de
presidente da Republica, deve, portan-
to, ser. para,nós motivo de duplo ju-
bilo, pois marca a quasi que comple-
ta regeneração de um homem, que
já teve a desdita de pertencer á ca-
marilha do Pente Fino e outrosim re-
preserita mais.uma força, que se ergue
impetuosa contra a. prepotência dessa
corja de bandidos, para defender o
mais lidimo e gunuino representante
da vontade do- povo.

Ao-general Dantas Barreto, por-
tanto, o, PirraÁho sincero rbraço.

CAFÉ CONCERTO
Ouverture—T&rsichim ! ch.im ! chim!

bum!

O Hermes cortou o pé,
Agora cs civi.listas vão dizer que

foi elle o degoiadqr do homem de
Paula Mattos.

Mas afinal: de contas, o que vèm
a ser aquellesLartígos do Hermes Fon-
tes na Êpoçhé? •

Applicação do hermismo á Iit-
teratura de jornal, meu caro.

Está entre nós Cornelio Pires, a
alma sonora da poesia do sertão..

Conhecemos o Cornelio de quandolançava as primeiras paginas da sua
obra, que ha de. ser immoríal, e vi-
bramos ao esbarrar com o seu typo
macabra mente risonho.
-i Cornelio fará terça-feira próxima no
Conservatório uma das suas magnifi-
cas conferências.

E' uma palestra caipira qua certa-
mente ha de regalar. •

Reflexão do marechal:
Depois dizem que o meu governo

é o regimem do filhotismo. Vejam
agora essa eleição do Teffé como des-
mente tudo - é um caso de paelho-
tismo.

Regressou da Europa'o dr. Gomes
Cardim, director do nosso Conserva-
torio Dramático e Musical. Cumpri-
menta-o O Pirralho, desejando que
volte á antiga actividade que o fez
tão conhecido em nosso meio.

Ultimo-versinho do Hermes:
Sentinelía !

*'M.

Só deixe passar ella:

-4} Soldado disciplinado onde é que
se casa !

t-> Na policia,-rr- Então...
~— ~— •

Piada retrospectiva:
Que diabo, viste a estatua do

Feijó, parece que o homem está mar-
cando compasso...

Pois informaram ao esculptor
que 0'Fèijó era regente, e elle pen-
sou que se tratava d'um regente de,
banda.,.

Os quatro Jongleurs

No povo passei a perna
E agora foi grande o logro...
Não sou mais um filhotista,
Pois também protejo o sogro

DIA DE JlíNHO
¦; •.'":.

(Inclito)
¦

.¦;¦'-

Ao Manoel Carlos: 1
Dia sem Sol, sem céo azul;
ninguém na rua vaga atoa;
geme lá fora o vento suj; *4

cae a garoa. .. -
1 j

Pobres que têm casa sem soai h o,
olhando o tempo se entristecem...
Pobres assim, sem agazalho,1:^

quantos padecera ?

Cheio de dôr quedo-me- a ver
pela vidraça, por instantes,
arvores tristes a tremer,'

lacrimejantes! | ^

Insecto ou ave no ar nãb passa;
distendo a vista ao longe, mudo;
vejo atravez desta fumaça,

a magua em tudo!

Dia sem Sol, em que isolado^'
Cheio de dôr eu me acabrunho...
Garoa de fel ! Dia enlutiado!

Dia de Junho !

CORNELIO PIRES
Junho, 1913

—Sabes que não se diz mais Klep-
tpmania.

—Como é que se diz-entãtf ?
—Agora é Kleptolagiã.

, —Porque?
—Por causa do Lage.
-Mas é uma injustiça.
— Como?
-Ora, você querer dizer que o

mano fica atraz dq. Lage! Eu conti-
núo a dizer Kieplomania, sou admi-
rador do Jangote. .v -

Hermes

• O juiz de orphãos do Districto Fe-
dcral nomeou- o sr. Barão de Teífé
curador do imbecil Hermes da Fon-
seca. Já era tempo.
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Arte —• Tem: hellazartes e malazartés.
Aqui no Bio ainda não tem Academia de
malazartes, mas qualquer dia o Bernardelli
vae crear.

Artimanha ¦— E' uma arte fácil, quo não

precisa de Academia.
Altura — E' dó dez metro p'ra cima.

liETRA B
Basílica — Terra fundada por um tal Ba-

silio.
Barão — E' um ttulo de familia.
Bar — Casa que vende chopp de cer-

veia.
{LETRA G

Cunhado "— E' o irmão da mulher da
gente.

Cunhar — Arte de fazer cunhas.
Cerveja — E' çhopp sem gelo,

LETRA D
Demo — Adjectivo de demônio.
Demagogo — Sujeito que tem demônio no

corpo.
Dilataçdo — Gordura exagerada.

LETRA E
Eva. — A primeira mulher que nasceu.
Evangelho — Ooisa de padres.
Egúaldade — Quando todos são ricos.

LETRA F
Filho — E' o contrario de pae.
Febre —Doença que deixa a gente quente.
Farda -— E'* a roupa do soldado.
Farão — E* o contrario.

lJetra r
Graça —• E' a vocação d'um sujeito en-

graçado. .' -
Grande — Quando é maior do que o pe-

queno.
Granadeiro — Soldado que nasce em Gra-

nada.
Garibaldino — Soldado que nasce na Itália.

IÍETRA ¦ H
Eollanda — Porto de mar, que está na-

Europa.
Hontem — E' um dia antes.
Herança — Dinheiro que o filho recebe

quando o pae morre.

Retrai
llhéo — Sujeito que ganha ilha. Eu sou.
IUuirga —• E' lima ilha muito grande.
Inveja — E' raiva de não ter a. mesma

coisa que os ouórOs'^ê^^^S^^^^W^^
nhei a ilha, os ciyilistas ficaram com inveja
de mim. ;

LETRA ; /:
Jenie — E' uma porção de;;homens e mu-
lheres. •- -

Jentil — E* um pequeno grupo de jente.
Jogatina — Coisa desenfreada.

Curando o pésinho

*l
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FELIZMENTE CEST RIEN

LETRA --Então o advogadéco do Hermes
Kangurü - Botina que não è de verniz. deu O desesperou COtn 0 ComiO da
Kache-pot — Palavra extrangeira, adoptada Manhã?

no Brasil. -E não tinha razão, ò Oormo pu-Kilometro — E' uma porção de metros e l nau uuimia^, y

de kilos< blicou a defeza por inteiro...
(ConUmia) - Ora essa, pois foi por isso mesmo

Mal de origem

-¦*••,

Y;H\ «-

Desilludido ser, que em vão maldjzeír >
Em tua vida as tuas vãs torturas»-g
Mal sabes tu que as tuas desventuras^
Na tua própria origem tem raizes»;

Da natureza mãe, nas .suas crises^; í-
De dor, depende a sorte das creatura$í *
Vêm d'ahi as fataes selvas escuras
No destino dos homens infelizes. ::4;!;i

Fugindo, á condição dessas desditas, § Q§
Tão natural nos homep^e^jos 6r^òSij;^g|||
Há nos seres revoltas; infinitas^ --0;W-:

:-"_& assim que^ existem' córregos 
'$$éiÊÊ$M

Ventres estéreis, e" arvores malditas O-'•v : •; g
Oue não dão ííores para não dar fructos.;^p

(Inédito)

JFk?$? H?::t?t*:--:í$'~~'' • - *T!'rK*'
\iV: - »¦ Da Costa e Silva

¦ ...; -. . 
¦ 

•



•-*_• _______ »—=J 
" - v -rri - ni ..is |__^-£'

i: í' ii Í'l
^íS-aíJíSví;*^*"":**í!SilÍJJf|:

;*{"""*-**^i««_*_;s.
1umiH-.HUU\l'.V..l'J_,'

¦ '...":. "''¦'-¦ 'l~AÃ~~'A':A

C-^íípfíq iiítí "'s - Vi. •< '

.'¦-¦:'¦ . vibfmoO



r JN, r ¦ * •'¦' ¦¦ ¦ ¦' ' ?*•-£

y^wv&v;-j-i,<:»-. • ¦*•¦¦-¦ r -¦-'*¦¦ *;* - cr- ¦ííjüí»<v '.i 
£•;*;>•:*- t. •¦: t.-s»'.'.*" *i-sí*\: í

i^sá)'&£=-!.-

ill

s*'-''áp*fe

u:Kf rxüEcm
• m

|)rganò Indípendentp doflbax,oPigues i áo Bó; Retiro.
PKOBPIETÁ DA:,SÜOJETÍ ANÔNIMA JUÓ BANANÈEE $ CUMPANIA

ANARCtíiA. SÜCÍAL15M0
LITERATURA VERVIA
FUTURISMO, CAVACO*

"^::^(^3,*r"

Reíaítore e Direltore: JUO*
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REDACO' IFIIIHA: Largo do Rbax'o Pigues plgalo co miaalmio

EXPERIENTE j;
ARTIGOLO I — Chi insignà o Pirálho

non apaga o Rigalejo. ":
ARTIGOLO II — Chi nou insigná apa-

ga trezentó. ."''-,
ARTIGOLO III — Istu giurnale éòqr-

gano diffenssre da proteçó p' rus
animale.

ARTIGOLO ly—Du Hermeze da Fun-
sega també.

ARTIGOLO V — Chi non vutá noLuigi
Vampa p' ra governatore da Repu-
bliga sara esgulhambato nos ar ti-
golos du Rigalegio,

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére
Girente

O pessimisimo
O pessimisiino ó una robba .

che diz que ista vida é una .
porcheria. ..' ';¦'''¦"'

P'rus pessimiste, nada nun >
presta; tutto é runhes; a soctetá,
a máia, o paio, o Municipalo; o -
Bolideama, o gatapignado di
bacaxi, o Curréu" Baulisdano, -
o Lacarate tambê non presta, e
tambê o bondi Métrico.

Allé disso, si a génti dize una :
robba qualquére p*tu pessimiste,
illo spía logo o lado maise ru-
nhes da stõfia. Per insempio:
— Vucê dize che o tempo stá
muito bunito, ¦ illo dize ohe ó
min tira, che o tempo está feio
peiore da febre marel a.

Só us burro isto tale pessi-
miste, pur causa que si vucê
dize p'ra elli, agiugá no boio, ¦¦.
che oggi vá saí o bôio no jogo
du bixo, illo dize logo:

— Eh! non jogo nó si mi
gorta a gabeza ! Só besta ! Se ¦
io agiugá, non dá oggi I. . .
Aóra s'imagine os signores che
ventiscinque pessimiste giogano
gadauno in uno bixo differen-
timo. Intó, co'a "tioria do pessi-
misimo, non dá nó un bixo og-
gi! Eh ! che disparatimo !...
Só si ó un dominigo, pur causa
che intó non té mesimo o giogo
do bixo I! pronttò! Si a genti
xega p'ra un dós tale pessimi-
ste i dize p'ra illo:

O' sô Furlano, vamoses
abri un boteghino alli inda a
esquina.

Uh! é un bó logáro ! A genti
fica ricco in treiz temposes.

Mediatamente risponde o pes-
simiste:

Che speranza 1 Só ó una

porcheria /nó si mi gorta o pes*
coco iowegno abri P boteghinoV

Setió abri ^ninguê. maise bèj
bi, né òs*páu d'aguá.' ;^-• 

' •'
Iscuita só çhe;. asherima !,."¦.
A génti quano ó páu d* água,

bebi nó si non quere abibó.
Si un tamovel passa- d'in-

zima d*elli, nó se illo non
morri illo diz çhe já moróüi
vai na gaza do Rudovaglio in-
comenda un gaxó de defuntimo.

Io, si arguno dia mi passa in-
zima un tamovel, io vó média-"
tameiite si cura inda, a Zanta-
g>za. E* molto nrgliore ; sê o
gaxorro, logo sê dono, chi .anda '

p'rãs rua gatáno osso, do che sê
pessimi.ste... porco miséria!

Notas polixalia
Porre

Anti-onti di tardi io .sai pas-
siá co Xico Ingraxato i fumos-
nu Bar Balia i bibèmos qúat- 

'

tros choppp; illo bibê treis e
io bibê uni. Disposa fumos nu \

Bar Bàró*i o Xico bibê maise

quindize choppp. .,
In seguida vurtemos p'ru Bar

Itália e illo bibéotros'deize; 1
fumos traveiz p'ru Bar Barò
dove ilo ingull maise* ventis-

quattro.
Totale dus choppp che bibê

o Xico: — cinquantadue. Risul-
tado: — Ò Xico fico nu porre
e io non fique.

Conzequenzia: — Yignò o La-
carato i butó o Xico preso p'ra
gadêa e io tambê, pur causa che
o Lacaráto tê a tipatia comigo.

Aórá. io vo' si guexá p' ru
bispu.
Disaslrir.no

Onti di notte, inda a Venida
Baulista um tomobile deu una
trombada nu otro i ficàro os dois
c*oa a tromba quibrada.

Beffetto.
Iagatastrofa

A urtima óra aricebemoses a

cumunicaçó che o giardiniére
dn Capito fui mata un furmi-

guêro chi tenia nu giardino.

IRftN
SUNEÍTO EUTÜRISTÈ

(Pra minha namuraãa)
v ;-,.¦ -:i
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Quantlo ti conheci
Fique lçgo çaxonado
Qui nó Un porco assado,
I quasi io murrjí.

:• Mas disposa cjia io vi
v Chi.vucê tambê tinha gustado,

Fique inxado"TJguali come o CJiàbbL ¦

Lquano si alembro che vucê ó gapaze di mi dá o fora,

T,enho vuntadi di ti dá un piscoçó
B-i d uos ghilometro.

¦

Z>>-':.: -':'.V'-
-, ..'j'--V;"''V';''..';: ¦ u «.'¦

m
Ma si vucê" stá perto, signóra !
Intro o petto o migno goraçp
Batt» çnme un gazometrò.

%¦¦;.*

11 
'• 3

Hermeze «laFanzega.
\i

Intó illo butô carolina un
furmiguóro i ataco fogo.

Uh! ma che caguira ! o fur-
miguêro rebento mesimo imbaxò
da gama dove durmiva o Ca-

pito.,
O capito fico scangagliado.

Dlsastrimo político

KIO, 10 (Tiligiammo).
O Hermeze da Funzega fui

toma banho i gorto un pé.

Nota da Redaçó — Chi nunca
cume melado quano comi s'in-
lambusa.

Taxo non é gaçarolla
Io non só gretino !
Come aquillo minino
Che só anda di gartolla.

Cosas TDDbes da vila
Sê bondi inletriea. no tempo

di xuva pur. causa che tuttos
niunno atrepa inzima da a genti.

Sê parénti du Hermeze da
Funzega.: ¦;,(¦$ .

Sê gavallo di tirburo.
Amuntá nu bondi c'oa ana-

murada i non tê dinhero p'ra
apaga a passagia p'ra ella.

Sunhá chi a genti saiu inda
a rua pillado.

Agiugá'nu 549 i saí o 548.
Uh I dà vuntadi da gpnti si aça-
cina. ;

Bar Baró
CfiOP GE1AHIA - 200 reis
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Coisas da Rua *

Foí pela madrugada..". Eu recolhia
me para o conforto cálido do meu
quarto. Ia satisfeito e alegre, rece-
bendo na garoa fria que me entra-
va pelo corpo a dentro, gelando-me
a medula, o desejo enorme de repou-
sar. Tantas emoções eu já iinha tido
no dia, tão boas e fortes que naquel-
Ia hora calma e silenciosa da madru-
gada que ia revivendo-as todas tra-
zendo-as de novo'árminha-imaginação,
sósinho e calmo, gosando de novo o
affecto mágico das novas sensações. A
paz reinava em tudo. Entrei numa
praça, reducto inexpugnável da orgia
louca.

Nada de novo. As casas do vicio,
ostentavam ainda illuminadas por lu-
zes mortuarias as suas janellas.

Dir-se-ia que aquellas luzes pallidas
e mortas, quasi eram a retratação per-
feita dos que estavam lá dentro da-
quelles antros chies, se afundando na
bacchanal tremenda e assassina que
degrada e perde as suas victimas. Dois
cocheiros de tilburys, dormiam encos-
tados nos seus vehiculos agasalhados
em mantos de lã. Abria-se a porta de
um café de infina escala e delle sa-
hiu um bêbado zigzagueando, deixan-
do após si um zig-zag que fazia a
dysséa do seu alcoolismo inveterado.
Era um vagabundo ou um rufião?
Não sei. Era um como eu e como os
outros chies das altas casas de vicio
que aquella hora ainda estavam na cr-
gia. Segui o meu rumo. Quando fron-
tiei com a igreja daquelle largo onde
estava, descobri na sua porta, mais
três companheiros que estavam met-
tidos dentro daquella calma e fria ma-
drugada. Era uma família. Parecia a.
sagrada família que, segundo conta a
Biblia vagou dormindo ao relenío na
calmaria do deserto, fugindo á per-
seguição. Era uma creança uma mu-
lher e um homem que, embrulhados
em pobres pannos, dormiam á porta
daquella egreja, sem tecto e talvez sem
pão, gemendo aos vigores do inver-
no, que tanto odeia a riqueza que o
matta e tanto ama a pobreza que ei-
le faz chorar!...

ÈmWÉÊtiSíi

Parei e contemplei o pobre grupo"
Como elle se me tornou grande ! Não
fora eu ter ali mesmo naquela praça
o seu'terrível contraste, no conforto
macio das altas pensões de vicio e
talvez eu não o tivesse admirado e
amado tanto!

E os pobres infelizes dormiam.
Elles eram santos para mim. Santos
porque eram pobres, santos porque
amavam. A pobreza daquelle grupo
que dormia ao relento era a eviden-
cia daquelle grande amor, amor sin-
cero e puro que não habita ás vezes
os altos palácios, nem a vida luxuosa
e confortável da -infame--etorpe aris-
tocracia da capital.

E assim eu fechei com chave de
ouro a serie das minhas emoções na-
quelle dia, recolhendo-me ao meu
quarto pobre e confortável, acredi-
tando grandemente no Grande Amor
que reina nos filhos da humanidade.
E eu me fui, bemdizendo aquelle gru-
po pobre e que soffria, amando-o e
dando-lhe toda a minha grande, enor-
me gratidão.

Mar eus Priscus.

.

Mademoiseile veio á cidade. Foi
quaria-íeira ao meio dia. Dir-se-ia que
com o seu reaparecimento o dia fez-
se bello e formoso, como formosa e
bella é demoiselle, que depois de tan-
to tempo de ausência mostrou-nos de
novo, o seu rostinho bonito e alvo,
com aquelles dois brilhantes pontos tra-
vessos e negros que são os seus bellissi-
mos olhos. Demoiselle estava linda!

Ao ver-nos, sentiu qualquer coisa...
Que seria? Commoção talvez, diante

daquelle esplendor, daquelle dilúvio
deluz^qüe o sói nos dava, naquelle
adorável meio dia de quarta-feira.

O advogado do marechal declarou
que o seu constituinte queria mandar
vii uma casa já feita da Europa, para
pôr na ilha Francisca.

Parece o Pirralho esse tal dr. Fi-
gueira, fazendo reputação de humorista
á custa do Hermes!

notas emes

X_flflj mmmmWn^^^^^^mífmnQ -^^k.

A distineta e graciosa mlle. Lady Bayeux
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Diverso0 aspectos da caça á raposa, realisada domingo passado, e promovida pela Sociedade Eyppica Paulista
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Aos Asíhmaticos!...
Especifico ora descoberto, que tem feito

real suecesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica.:

. Uma cura importante :
Illmo. sr. major Bruzzi. Estando minha

íi lha Clara soffrendo de c asthma »ti recor
a séu produeto, Elixir anti-asthmacoc-at.rr
Erttzzí'; é comum só'vidro obteve a de
radical, de tão terrível moléstia. Em benu
ficio de todos passo a presente, por gratidão
Rio, 14-12-1912. -;

Hòracio' César de Lima -f- Rua Visconde
de Itànuá n. 543, casa n. 7,

Venda nas drogarias e pharmacias e nos
depositários BRUZZI & C. — Rua do Hos-
pico, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo,
Rua Direita, 11 — Drogaria Jfnjarante.

Reflexão do marechal
Quando eu ganhar outro quintal,

hei de ficar requintado como o Ruy

•VÒ Chicho Salles tem duas na-
cionalidadès.

— Coriio assim ?
: —L; E' um brasileiro argentino.

. :. Oi 
'-...;.*

írfíJ ou

Apezar de enfermo/ o folião do Gattete compareceu li 1ÈÍ
—Mas o Pente Fino deixa oj maré-

chal fazer esse papelão de namorado,
com aquella cara?

—Elle quiz intervir, mas o Hermes
declarou-lhe que em tudo elle manda-
va, menos no coração.

Outro dia falava-se na ilha Fran-
cisca:

—Francisca o que! aventurou um.
indiscreto,,.

—Então como é? ~
—Não sei nada não, rien, rien.
O Edwiges de Qeueiroz, qne tinha

pretenções a governador do Estado
do Rio, foi parar na policia...

Está quasi eòlloçada • a
Istno^ito:! o:: .y.;.-.;:.; 0

Teffé
(Dos jornaes)

gAHBAROÍM
OYNOS vliio vecchio chinato e óromatizzíito

èlasigarettaideà-
ledei fumatori.CÂNADÍÂN
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Só faltam esses dois...
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A névoa, em cima, esvoaça...
Cobre-se o céu azul ;.

de lúgubre fumaça:
boia no vento, corre para o sul.

Fica o rosai implume;
(chão sem flores, hostil...)
não o ronda o cardume

de abelhas de oiro e colibris de anil.
ur> Não se ouvem mais papeios

no velho coruchéo;
em garrulos torneios

as audorinhas buscam novo céu.
í i m

se

Da bruma numa aberta
vê-sé a comi ja em flor
da cathedral deserta,

m o gazil chiíreio atroador.

:
¦--: 

y

O fino rocal de astros
de um raio, acceso em luz,
rompe a neblina, em nastros;

porém, de novo, a sombra desce á flux...
¦'

O pecegueiro em sangue,
•torto como um jogral, ,

curvo, esquálido, exangue,
despe a fl orada após o vendaval.

O alto cimo de um monte
rasga a celagem; não
se alastra no horizonte,

mas sobe e nella mesma esvae-se, então.

O lago encrespa a face
da água mobll; emfim,
na escumilha desfaz-se...

de uma esgarça da bruma de setim...
¦ . í is**r

O vento irriça a coma
das arvores, no ar; .
desfolha-se; o aroma

insinúa-se em tudo, de vagar.

E, pouco a pouco, o espelho
abre o azul; o sol,
com brilhos de oiro velho,

de alvor estende um vivido lençol...

Fez-se dia; emtanto,
sinto no coração,
cheio de magua e pranto,

cahir, feroz, um lugubre tufão...
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MANOEL DE AZEVEDO
Junho -XÍII

O marechal leu no jornal que 0 fo- .
gão a gaz faz 50 pi0 de economia.
Immediatamente mandou comprar dois- •;
fogões a gaz para o Cattete.

--Porque ?
-Pára fazer a cosinha de graça:

50 + 50 = 100. Dois fogões, 100 010'
de economia...
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De Camarote
Municipal

Quarta-feira realisou
a sua festa artística
neste theatro o extra-
ordinário cômico Ar-
mando Faleoni, que
oom 3. ebo Mari e Tina
di Lorenzo forma a
deliciosa tríade que a
nossa platéa teve en-
sejo de apreciar a quin-
zena passada.

Faleoni, na sua festa
artística foi insuperável.

Aquelie typo do velho estudante, myope e
cretino, do « Addio giovinezza - elle o com-
poz coja uma perfeição assombrosa.

Terminou o espectaculo com a comedia
em um acto « La consegna è di russ re *» em
que Faleoni provocou intermináveis garga-
lhadas.

Febo Mari, cujo retrato hoje publicamos
ó também um bravo artista, já conhecido
como tal.

Quinta-feira, com a festa artística de Tina
di Lorenzo, despediu-se de São Paulo a
companhia.

WÊÈÈÈÈI>

Para hoje está annunciada a estréa da
companhia francez, a de que faz parte.: O;
grande actor francez siv Felix Huguónet,
com a comedia em 3 actos de De Flers è
Caillavet, « Papá >i

Polyfheairia
Sempre repleto o alegre café-concerto da

rua de São João.
Do programma que a empreza apresenta

fazem parte números muitíssimo bem esco-
lhidos. Entre estes é mister citar os sempre
applaudidos Geraldos, o duo Giacomini Roni,
a sympalhica canto a hespanhola Naccarina,
Ia Fedora, Fany Guidí e muitos outros.

E1 natural, portanto, que o Polytheama
esteja sempre entupdo de gente e que Os
applausos sejam vibrantes e enthusiasticos.

São José
Esta semana no.São josè subiu á scena

todas as noites, nas duas sessões' e sempre
com casas cheias o vaudeville de g.moro li-
vre "A virtuosa,,.

Não se concebe uma casa
Que não tenha bom quintal...
Sempre que se fala em burro,
Vem á mente o marechal.
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Cinema-Theafre Sfa. Cecília
• ;V Realizá-se terça>feira^ í5'-ixdo corrente, a
terceira recita do Grêmio. Diramatico Santa
Ceçilià, çom as comédias ônium acto : "O
interprete,, de Tristan Berhiard, traducção
de Eduardo Garrido e^Qüilicas Teixeira,,
de Briçio Filho.

Tomará parte no Inteímezzo, o distincto
barytono paulistano sr. Alarico Rebouças.

O actor Febo Mari

A sempre bella Mademoiselle F,
anda talvez intrigada com os olhares
insistentes do Monsieur...... Não se
impressione. Mlle... Elle é assim mes-
mo. Não pense que éíle por olhar-
lhe insistentemente tenha qualquer
interesse. Não. Õlharido-a, elle ape-
nas satisfaz o seu desejo de amante
do bello admirador constante da bel-
Ieza da mulher, sobre tudo quando
ella é belleza cMrimníe como a de
Demoiselle.^

Demais, demoisélle parece qué o
coresponde. não é?

A zona está estragada L
Ah ! eslá? Ibi... Qii-ixenvse ao bispo...

Quem os manda tirar a pelie aos outros,
seua carrascos de uma figa?/ «Quem tudo
lo quer tudo lo perde>. Agora queixunse
que a zona está estragada e que haforrobo-
dò ! Pudera nãr!"'NÒ3 vamos indo muito
bem. A zona nunca esteve melhor : nogeeio
p'ra Lurro!

E tudo isto por que a nosst casa ó soria,
tem bom sortimento o vende birato. Todo
mundo anauneh que vende barato e vai se
ver — que horror! preços apavorantes. Mas
a freguezia que lão vai nisso... volta logo
rssnps vistas para à CASA FREIRE.

A invíji cami êi, ò anonyoiato freme e
insulta a CASA FREIRE protegida polo
publico-que è o melhor Jaiz, deita e pro
funda raízes tigorrsas.

LOUÇAS, CRISTAIS, METAESEOB*
JECT03 P»VRA PRESENTES.

. Rua de São Bento N. 3t-B.#%|
CASA FREIRE

1,1 . ' 
. ' i * ..'' ' '

Reflexão tio Hermes
— Como a humanidade é ingrata !

Então, a humanidade brasileira é peor
do que as outras. Vejam este negocio
c'a ilha Francisca!

Falam tanto, dizenl o^diabo, e no
emtanto, parece que nem sabem da
minha outra ilha.

—Mas que outra ilha ? indagou n'es-
te momento o Rivadavfèr;

—Pois a ilha do governador, não é
minha ?
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Concurso de feiúra
Pobres dos feios dc S. Paulo !
Elios inscnsivelmento estão dando lucro

ao ladro gover o actuai. O concurso dc sei-
los deve ter crescido muito agora, dada a

grande quantidade de votos para feios que o
correio semanalmente nos traz.

Não ha quem não queira ser bonito, no
emtanto, os feios do S. Paulo pão os se-
guintos :

Francisco Camargo Penteado
Antônio de Souza Vali o
Dr. Sampaio Vianua
Dr. Fernando Gomes
Dr. Ulysses Paranlio-.'..
Wolgrand Nogueira .
Corrêa Vasques
Wcnceslau de Queiroz
Domenico. Angernmi
Odilon Egydio do Amaral Souza
Francisco Arautos
Luiz Sorgio Thçínaz
Dr. José Martins Pinheiro Júnior
Gustavo Oliva
Aristides Arruda Filho
Lahyr de Azevedo
Mario Gonçalves
Dr. Vid 1 de Aguiar
Luiz Feliciano de Toledo
Adolpho Pereira
Avelino Rebello
Frederico Azevedo Marques
José Bonifácio -Netto
Dccio Mallet
Laurindo de Brito
Edú Chaves
Dr. Mari > Henrique Barroso
Plínio do- Barros
Antônio Pinheiro Lisboa
Francisco Ca:valho .
Ermani Lacerda
Abelardo Caiuby
Armando Ferreira Rosa
Álvaro de Oliveira Dick
Carlito Pt. Barbosa .
Sebastião Lintz
Meira Netto
Lulú Vieira
Octavio Coelho
José Martins Bonilha .
Dr. José Getulio Júnior
Josò Antônio da Silva
Dr. Câmara Lopes dos Anjos
Duiral de Andrade Silvi
Juvenal de Andrade .
Braz de Souza Ariuda
Franldin Queiroz
Juò Bananere .
Nabor da Rocha
Mario Mendes Auta .
Mario Walter Bonecher"r

Dr. G. Rosa Corrêa .
Octavio de Queiroz Aranha
Dr. Odilon Souza Aranha
Dr. Mario Stella Lima

p-tSSmif

. Manoel da Rocha Mello
.Antônio Corrêa ea-..Silva
Luperoio de Oliveira. Passos
Pérsio Freire ;
Alfredo Rmlge .
Rodolpho Nevares
Dr. João Minervino .
Clovis da Costa o Silva
Audré Soares do Canto
Capitão Rodolfo Miranda
Conego Hygino de Campos
Abelardo Cahiuby
Álvaro Dias da Silva .
José Pcrera da Silva .
Leandro Dupré. .
Waldomiro Carvalho .
Luiz Silva Nunes ,
Dr. Nardi Filho
Dr. Júlio Mari ca to
Mario Marcondes Moura
João Alfredo Corroa Sampaio
Dr. Mario Egydio Souza Aranha
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quelle elemento preciosíssimo, com p?uco
esforço conseguirá acrisolar o seu espirito.

E' verdade que em so tratando de filha
única do viuva rioa, o.esforço a empregar
será bem maior, mas ou estou bem munido
de cáusticos, e applical-os-ei sempre, sem a
menor prudência, como já disse no ultimo
bilhete que lhe dirigi. '

Jaeintho Góes.

Cornei io Pires
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Bilhetes a D, Engracia
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Exma. sra. "
Permitta-me, exma. sra., oppôr alguns

argumentos' ás considerações que v. exa. fez
sobro a educação, na ultima carta que me
escreveu.

Isso de educação não ó como v. exa.
penr.a, embora sejam verdadeiras algumas
de suas opiniões a respeito desse assumpto
interessante.

Sem duvida a boa Índole ó um elemento
de grande valor para a formação do cara-
cter, mas nem por isso a educação fica sen-
do, simplesmente, o reflexo d'um tempera-
mento.

Si assim fosso, exma. sra., apontar-se-
iam oom o dedo as pessoas educadas, por-
que, francamente, ó bem exiguo o numero
dos que herdam esse penchement para as boas
acções, a que y. oxa. se referiu.

Nãi basta, portanto, a boa Índole de.
miie. Zuleika, porque a despeito de ter ella
um grande e nobre coração não poucas ve-
zes se tem mostrado de uma parcimônia de
avaros rabugentos, em matéria de politesse.

Entretanto não deixo de approvar a sa-
tisfação que v. exa. sente, sabendo carinhosa
e boa a sua filha dilecta, porque a bondade
ó como o talento, nasce com o indivíduo, e
a educação adquire-se e quem já dispõe da-

' /T)
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O poeta caipira que também
onverga fpach, quando vem á
Capito.

Um illustre clinico' do Rio sendo
chamado pelo marechal, declarou que
não era veterinário..

O Hermes deu o desespero o man-
dou dizer ao medico, que não cha-
mava um veterinário, porque ainda
não se considerava veterano!!!

1 MUTILADO
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JEsçreye-n_QS o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Claudipjosê;

0 àiK /oao Z)auc/_ me havendo offerecido bom numero
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos,
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar
remédio. Causou-me admiração a rápida cura do semina-
risia, Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que
sojjria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de

Bromil ficou perfeitamente curado.
Porio Alegre, 8 de Junho de 191% .

f Cláudio Jotá ArwfapQ de p. Alegre.
SU-"_..l

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron-
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e fosse. Por

suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar
o chiado da tosse.

LaUoratorlo Daudt & Lasunliln, mo.
ST •' %
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tOfO.UI.i_Qu, <-Sni-echen Sie Deutsch?
Do You Speak English?

....'....'¦'''.

Se nao, proourae o conhecido professor
HCNRY WIE8 !JJLIu..v .- 
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ex-proftssor dâ Corte Belga e das 

ESCOIiSS BERLITZ de Londres, Bruxellas e^isboa

VfP

W __llN N

o

OS

po

CO

3?$ m

\mti\*è\s\ò ri «FPfcl
ii»

MEiXlOSAISO ^§YPHIIÍS
' - " 

&AB0R AGRADÁVEL **»**

Mo âtâca o esto/nâgo
JTT'

I .
ÍU-1'.;;'..'(•

¦****?*%,%

_» -———' _¦__-__-___¦_-» «-"_—-1-'^™***"**M^ r~-- "."

ASTHW.(_0üW-__
 .-. _¦¦-.- ¦ ¦ *¦ -"' 

¦ "" ~*"

-'/,;



Z - ^s-s-Z-.- i y . :

Casa HauniBP
Sociedade Ànonyma

CAPITAL 5.31O:000$000

Secções especiaes de ar-

tigos Inglezes e Franeezes

para homens
de alfaiate de l.a

i 4

JUMrie wo EiO DJS JANEIRO:

Rua do Ouvidor D. 172 j
Filial em SÃO PAULO:

Rua 15 de Novembro R. 39

i
-'sw; :i '.^-*^
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coo-o
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Io

Loteria, do Estado i •

w** -7— DE r~

PAU
HffiBWffi

Deposito no Thezouro do Estado: 100:000$000

EXTRACÇÕES ÁS 2.as E 6.* FEIRAS
-OQO

AVISO IMPORTANTE — Os bilhetes vendidos para fora do Estado
estão sujeitos ao sello adhesivo Federal dò 50 rs. em cada fracção, devendo
os pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracção da lei,
visto que, qualquer infracção corre sob inteira e única responsabilidade
d'aquelle que os vende sem o respectivo sello. õs Concessionários

J. AZEVEDO & ÇJA
Caixa, 2 - Rua Quintino Bocapa, 32 - Endereço Telesrapbico 10TERPAUL0,,

===== .8- PAULO ;
Ordem das extracções de Jnlho

I DIAS TpPBlíliO HaiOV ^JXte DIVISf
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17 Quinta feira 100:000$000 4S500 Quintos a S900
cs *'¦'.' Z>" .'-í '• " 

.'•»

21 Segunda feira 20:000$00o 1*800 Meios a $900 fl

24 Quinta feira 10:000)000 3M00 Quartos a S900 |" ' : ' 
Pi

28 Segunda-feira 20:000^000 1$800 Meios a $900 | -j

31 Quinta feira 20:000$000 í$800 Meies a $900 |

-*«. pi;
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NA BAHIA..;.«

SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ayroza Oaivão
iEHGEBOS CIVIS EIMIIES

¦*• 'fiHw'-1''';*'' ":'J*'&

Q_ /'..¦**
fjL jj \Zj.

Grande suecesso das
¦

•;:-ÉS .

Pilnlas de BrnzzlÍ..|ÍI., .- : * ».'
;* • :." ¦'-Vi,iW,

• Vf • — 
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Snr.Bruzzir& C. 
~

Rio de Janeiro ;:|

*;«;

¦ -•

Jncunjbe~se de todo serviço de engenharia Civil e Jndustrial
Levo ao conhecimento de vocesque te-

nho "âppltoaüo^eiü: muitas" pessoas çpier soffrem
de < gonorrhóas > as Pílulas de Bruzzi, e a
todos que dellas tem feito uso tem obtido a

Escriptorio TechnÍOO - 5 PãlílO - Rua JOSÓ Bonifácio, 30 (l; anter) oura radical, venho portanto, felicital-os por'tão útil medicamento.
Jequiriçá, 4 de março de 1912' Coronel Leonel Marques de Magalhães
A. venda em todas as drogarias e pharma-oias, nos depositari ° s, Bmzzi & Como

; - íuado Hospicio. 144 — Em S. Pulo, |;Dro-

:: S 83
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Bexiqa, Rins, Próstata, Urethra
A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephntes, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc. ,

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosae cujamWM
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não so facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no

Deposito: Drogaria num GIFFONI st. - Roa Primeiro ile lua 17 - Blo He Janeiro

lil>',^-W
SO' calvo qaem quer

Perde os cabellos quem quer «=»
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer

B Porque o

m^ ~^%

Iu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir umabarbafortec> sa&a<*M
desapparecer completamente a caspa e quasquer parasitas \™T?l™£
elobíancelnas. ^líumerosos casos de coras em pessoas^ecidas ^ 

a pro^
L sua m^èuiMmMmmiim^
Drogaria Fi.nolaoo ©If-fw», & ©.. RhWmtíntemm. 17.- Bi» ** Ja-****

Grandiosa Scoperta

m
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Ristoratore-Anticanizie Welman

Per oombattere Ia canizie, Ia forfora, Ia ruvidezza e Ia caduta dei capelli, havvi un solo ricorso :

il RISTORATORE-ANTICANIZIE WELMAN

Esso puô considerarei come Ia piu importante scoperta dei 
pÍ|^^g

WÊãMmmi^mm mm mâ&m^
ne aumenta considerevolmente Ia masoc, ne rmiui.*

colorante, alia cui assenza va attribuito il fenômeno delia calvjzie

in vendita presso tutte le piü importante barbárie, farmacie e droghene.

ITlãcon grande S$0©0
.
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I As maiores fortunas dos Estados Unidos foii
. . . ,»

ram feitas eom negociações de terrenos.
'.'¦"¦"";¦ Nâo hesitem. ';¦ ::
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Comprem emquanto estão baratos

os terrenos em
. ' ;^._ • ,,;.'- ... ' «

PINHEIROS
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Yilla flagdalena
(BOJXI>E> I>13> _PII*ÍHE>I_-20S) vy
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o maio. suecesso actual de terrenos • "¦ .. ! !
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